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PORTARIAS ASSINADAS PELO SENHOR PREFEITO
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COMUNICADOS OFICIAIS

COMUNICADO DE UTILIDADE PÚBLICA COMUNICADO DE UTILIDADE PÚBLICA

COMUNICADO À POPULAÇÃO 

A  Prefeitura de Jaguariúna informa:

O atendimento ao público no Departamento de 
Fiscalização, que atualmente é das 8h às 17h, vai
mudar a partir de 1 de fevereiro, quando passará
a ser das 8h30, às 16h30.

Já o atendimento telefônico, para consultas e 
solução de dúvidas, continuará sendo das 8h às 
17h, de segunda a sexta-feira, pelos telefones
3867-3002 e 3937-4808.

 

A Prefeitura de Jaguariúna informa:

Com o objetivo de melhorar o atendimento à população 
e agilizar a prestação de serviços de emergência, os 
telefones para acionar a Guarda Civil Municipal (GCM), 
o Setor de Ambulâncias e a Defesa Civil Municipal, 
terão seus números alterados a partir de 1º de fevereiro.

Dessa forma, os números para acionar esses serviços 
serão os seguintes:
- Guarda Civil Municipal (GCM): Fone 153 (Central)
- Serviço de Ambulância (remoção de pacientes do SUS 
e atendimento a pessoas com mobilidade reduzida): 
Fone 192
- Bombeiros e  Defesa Civil: Fone 199Prefeitura de Jaguariúna - Departamento de Fiscalização

A Prefeitura de Jaguariúna, por meio da Secretaria Municipal de Planejamento, informa:
Desde o dia 16 de janeiro os atendimentos técnicos na Secretaria de Planejamento estão sendo feitos às terças 
e quintas-feiras, devendo ser agendados pelo telefone (19) 3867-9738.
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CASA DA MEMÓRIA PADRE GOMES

É PRECISO SALVAR A SEDE DA BARRA!
É louvável o objetivo de salvar, resgatando substancial 
parte da História de Jaguariúna; preocupando-se com 
tal projeto da Secretaria Municipal de Turismo e Cultura. 
Os tempos econômicos são adversos. As di�culdades 
sempre se antepuseram para as Administrações 
Municipais, porém a vontade política é como a Fé, ela 
move montanhas. Há necessidade de debruçar-se sobre 
e de refazer e atualizar projeto a �m de conseguir verbas 
federais e estaduais selecionadas para tal �m, bem como 
de parcerias com grandes empresas locais. Estas 
também poderão bene�ciar-se das recompensas 
propostas pela Legislação àqueles que investem na 
paisagem cultural do município. François Mitterand, 
presidente da França, em 1983, na Sorbonne, já apregoa-
va que “investir em Cultura e preservar o patrimônio 
histórico é investir em Economia, que representa ao 
mesmo tempo preservar o futuro e contribuir de maneira 
a devolver à vida todo o seu sentido.” As Escolas, os 
alunos, todos devemos pesquisar mais e procurar saber a 
importância que a Fazenda da Barra e que cada Fazenda 
de Café ocupam na história deste município. Sabemos 
que a Barra, e a Santa Úrsula tiveram promissor período 
de produção açucareira pelos meados do século XIX, 
época em que se levantaram as primeiras construções de 
suas sedes.  Elas foram no período cafeeiro ampliadas e 
enriquecidas. Os barões do Café criaram a Cia Mogiana 
de Estradas de Ferro para o seu transporte. A fazenda da 
Barra era propriedade do Tenente Coronel José Guedes 
de Sousa, mais tarde, Barão de Pirapitingui. Toda esta 
região até divisa com Franca era Município de Mogy-Mi-
rim. Quando o ramal ferroviário chegou ao seu centro, o 
imperador D. Pedro II inaugurou a estação e almoçou em 
sua casa, em agosto de 1875. O �lho do Tenente Cel José 
Guedes de Sousa, Barão de Pirapitingui, chamado  Dr. 
Alfredo Guedes formou-se em Agronomia. Viveu na 
Fazenda da Barra. Tornou-se por duas vezes Secretário 

da Agricultura. Deputado reeleito. Era período Abolicio-
nista, lutava-se contra o crime da escravidão negra. Por 
sua iniciativa e orientação, o Brasil cria a lei que abria 
suas portas à Imigração Italiana. Levas de imigrantes 
chegam para trabalhar nas grandes lavouras de café a 
partir dos meados de 70. Acontece a Abolição da 
Escravatura em 1888. A Família Guedes vai acolher 
generosamente e manter quatro colônias de italianos na 
Faz. da Barra. Esta diplomacia de Família essencialmente 
cristã foi registrada pela imprensa internacional, “ O 
Fanfula”.O �lho, José Alves Guedes,   casa-se com D. 
Siomara Penteado, de rica e tradicional  família paulista-
na, recebe de seu pai a fazenda torna-se participante 
benfeitor da comunidade local.Sua �lha Olívia Guedes 
Penteado que aqui viveu até os 14 anos,  foi uma das 
patrocinadoras da “Semana de Arte Moderna”, em 
fevereiro  de 1922, no Teatro Municipal de São Paulo. 
Estes intelectuais envolvidos com tal movimento estético 
de importância ímpar para as nossas Artes visitavam a 
Fazenda da Barra.Tinham-na como “madrinha”. Este 
movimento reuniu os grandes artistas como o folclorista 
e escritor Mário de Andrade e outros. Há fotogra�as dele,  
na Barra.   O grande autor de “Macunaíma” e “Paulicéia 
Desvairada” que urrou a “Ode ao Burguês” no palco 
paulistano, marcando o�cialmente o início do Modernis-
mo no Brasil, vinha profetizar que tal sítio do ouro verde, 
deveria ser um Centro Cultural. E assim acontecerá! O 
restauro tem sido uma epopeia, porém o amor à causa 
histórica haverá de vencer os percalços e devolverá ao 
Patrimônio Histórico e aos munícipes o mais lídimo 
direito de cidadania, o direito à sua História, porque o 
sonho que se sonha junto torna-se realidade. Forças e 
luzes para esta empreitada! Casa da Memória Padre 
Gomes, CONPHAAJ e o povo sonham também assim.

TOMAZ DE AQUINO PIRES


